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RESUMO 

Em sua pnmcira temporada nos Estados Unidos, Enco V'!fiSSimo profenu uma 
;6-íe de conf<Orências sobre a literatura braslkira. Das notas dessas /ectures, dadas em 
1944, o escri1<1r fez brotar uma leilL1I11 panorâmica da história da literatura de nosso 
país, afinal, publicada em inglê.< em 1945 e traduzida ao português apenas 50 anos 
depois', com o título de Br!Ne história da literatura bra<Ueira. Este é o material que no 
presente estudo <etiÍ submCLido à análise e à interpretação, com vistas a avaliá-lo e 
situá-lo no quadro do debate crítico e historiográfico nacional de seu tempo, não sem 
antes ser pensado no quadro mais específico da obra do próprio romancista gaúcho. 

Começaremos com uma recuperação do horizont<o histórico, literário e critico 
daqueles anos, para medir o alcance e a natuoeza do trabalbo deErico; depoi•, veremos 
a Breve M.<tória em SLla intimidade, com uma súmula de cada capítulo; finalmente, 
procedL-remos a uma tentativa de balanço da< idéias criticas de Erico naquele belo, 
interessante e><ercicio hi<toriográfico levado a efeito pelo autor gaúcho, na certeza de 
que estamos diante de material de grande interesse para a compreensão não somente da 
obra ficcional de Erico, e muito menos como algo relevante apenas para o ambiente da 
literatura gaúcha; traUHC de um ensaio que merece ;,er rensado no quadro amplo do 
debate crí�co da geração literária e intelectual de Erico. 

Palavras-chave: Erico Verissimo; História da literatura hoasileira; Geração de 
30, Breve hi>tÓria da literatura brasileira. 

ABSTRACT 

Dllring h,, first stay in the Umtcd States, Erico Ven.>Simo dehvcred some lretures 
about BraZJlian Literatur�. Thro�tgh the notes of tho.s� lectures th:!t happened in 1944, 
lhe author produced a panonunic reading of the history of Bn12ilian Literature, !ater 
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published in English, in 1945, and <ransJated to p , 
l1tle Breve história da literatura brasile. Th 

?':g=se JU>t50 years !ater", with the and iTIJerprrted in this research 
!r 

- " 

/ra. "-1" e matena] Which wil! be analyzed 
critica] and historical national d.,b�;:�f � _ev�luatc and to msert it imo the frame of lhe 
frame of rhe galicho's wrÍlL"r oeuvre_ 

1S hme, also thinkmg about the more specific 
_ 

We wm stort te.<cuing the hlstoncal h ter . _ 
m arder to reach the ÍillMOrt·"� � •" 

' ary and CJ"Illcal honzon of those Years 
. _ 

� "ccan�u•enamreofEri · · ,_ _ ' 
Breve hl816na in its intimacv " . . co s wor� . Later we wtll ana]vze J• •Ummar!Zma everv chaft!. "' '' 

' 
U.e balance ofEnco's rn••�o' "- '" � J ' � cr_ dlla Y we wi!] liy to make �"' ' '"'"' on !um mteresti a h · - al . the author, with the certainty that we are Iookinrr 

no !Slúnc 
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only f()r the COrnprchension of "
_ .. . � m some matena] o f great intere.<tnot •" ' "" ,tctwnal W<lrk and 1 someuomg rel�vant jlL<t in terms of literature ofR; 

' even ess we are Iooklng at has to be scen 111 lhe widcr fram�ofthe eritical d b 
0 8,'!n:!" �o Sul. In fact, this essay 
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IA BREVE HISTÓRIA NA OBRA E NA ÉPOCA DE ÉRICO 

, _A Breve história ocupa 0 exato ponto rnéd' . 
de )mmeira fase" e de "c�.,-,,�-• _,__ , _ 

10 entre o que tem �ado chamado . ov,-uua '""C nacarre lit · · de · . havuun sido publicados os ro:man d 
u-a erana Enco. Antes dela, 

os quais, centralmente 
c� 

-
--'- rus e tema urbano mais significativos (entre , uf1llfYIOS CrnztJdos em35· Olha" r 38;e0reszoési/Jncio,eml943)·de 0. ckl 

' 
_

< os lrio;·docampo,em 
o•ua obra máxima 01 ' P '' a, aparecenamosvários volumes de _ , empo e o vento, que com . • . 
contmente, primeira parte da tn . . eçamasarr a lut:em 1949, com 0 

J á d  . 1 ogm, que so se conciW em 1962. aqut uma observação pode ser apontada . que se seguirão: sem forçar nada a leit é , • com vtstas aos comentários 
funcmna corno um intervalo d e  

fi � possrvel afinrutr que a Breve história 
que ele produzira até então . 

h-�' exao �mp� sob:;e o país e sobre a literatura 
d 1. • 111=v.uoque e mmto ntaJsdo IW>n os !Yms da tradição, já que se trata de . que mera.,""üeutação 
estrangeiro e depois deu 

um COnJun to de palestras pat·a público 
1 . 

' ' ma costura por escrito dessa � -" . ·e attvarnente extensA c b . s cou.e,"uc�as num texto v oO re O conJtmto da h' t'- d -!centuar; Érico poderia ter D 'to 
18 orta a htermura. Não custa et apenas palestras sobre temas da literatura e da 
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·
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cultura de seu país, sem preocupação Slstematizante nem visada tolallzante; da 
mesma forma, ele poderia ter d eixado a imaginação andar à frente da 
preocupaçilo sistêrnica, fazendo falar mais os trnços gerais da cultura brasileirn 
do que as marcas históricas que procurou detectar em cada um e em todos os 
momentos da história da produção de literatura do BrasiL Quantos omros 
escritores b rasileiros já uiio ocuparam postos em universidades estrangeiras, 
sem que jamais lhes tenha passado pela cabeça qualquer pretensão historicizante 
sobre o país e a literatura? 

Pois com Érico ocorreu essa singularidade. Até entào, sua obra rorn:lilcsca 
não tmha amda demonstrado a visada totalizante, própria dos grandes romances 
históricos em forma de saga familiar, ainda que sim se mostrasse sensível ao 
debate da história realdenlro das fronteiras do ficcional; depois desse livro, então, 
se pode perceber a inflexão em direção a O tempo e o vento. Não se trata, 
naturalrrente, de menosprezar a hipótese de que a ambição pela narrativa extensiva 
de sua trilogia tenha raiz anterior a 1943; mas é notável que a Bri!Ve história 
tenha sido concebida e escrita exatamente na virada entre a prática dos romances 
urbanos fixados naquele presente e a concepção do romance de aspecto histórico 
panorâmico, que alcança de ponta a ponta o arco que vem dos meados do século 
18, quando da destruição das Mis<;ões jesuíticas após o 1l:atado de lvladri<L até o 
ano de 1945, com a queda de Genilio, 1sto é, do nascimento do filho de Ana Terra 
até a morte do Doutor Rodri go. É corno se a Breve história ti v esse sido real mente 
uma parada para balanço e aprendizado, entre os dois momentos, parada que ter.i 
proporcionado a Érico uma visada de conjunto, de largo fôlego, capaz de dispor 
o autor a tarefas mnis ambiciosas no plano de sua prática romanesca • hipótese 
que fica aqui apontada, mas que nilo será seguida em detalhe. 

Sendo nós, seus leitores d e  hoje, capazes de enxergar em conjunto sua 
obra, temos facilidade de entender tal posição, tal cronologia. Mas é preciso 
lembrar que o Érico que estava nos Estados Unidos dando suas honestas e 
empenhadas aulas não sabia que seria capaz de escrever O tempo e o vemo. Um 
dos erros que o comentarista do passado precisa evitar a todo custo é o do 
anacronismo; assim, vamos atentar para o detalhe de que aqnele escritor já de 
sucesso mas ainda bastante jovem (nascido em 1905, tinha menos de 40 anos 
quando dessa sua estada americana) e;tá experimentando, está ousando, está 
realmente desempenhando sua prerrogativa racional de pensar sobre o que se 
lhe apresenta, com as armas de sua in teligência, mas sempre sem saber o que 
lhe reservava o futuro. 

Lembremos também que Énco saíra do Brastl no calor da ditadura do 
Estado Novo (iniciado em 1937), que ele repudiava ativamente, e à sombra da 
Segunda Guerra Mundial {iniciada em 1939), a respeito da qual Getúlio mostrara 
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e cnl(i vara ambig!lidades insu �.- · . - . pvuavets paraquem c� E ·  ant•fascJsta, e na q"«f B ., fi ' ""'o nco, em claramente o ras1 nalmente entrara, em 1942, pelo lado dos Alia�-" ,., _" > 
Com tropas e tudo, apenas · "Vo, 1 e,,,,.IO pe Os Estado U · d N norte-amcr:cana, nosso escritor está vivendo 

s m
_ 

o.s. _ a temporada 
guerra, CUJO desfecho oc�- -

ummomentov!Voe mdeculidoda _ vuvra apenas em maio d 1945 contiuenteenropeu(as bAmb" - _ . e , pelo menos no " �s assasSinas serao Jogod bre . . em agosto desse mesmo ano) T d . asso Cidades Japonesas . li 0 SOmado ISSO si ;_, • -o que va1 acontecer nos temnn 6 . ' gn,Hca que Enco não sabe ""' pr x•mos- nem ele · . . Acrescentemos mais �-" b 
·nem nmguem sabra. 

' _ . """-"os so re aquele rnome pro uçao literária do Brasil Na _ nro, agora no plano da , · ' parte segnmte deste artlg ili a C3p!tu]o as leituras e observaçõe.<; d É . O, an saremose;apftulo 
lido o que de melhor se �� . 

e nco. mostrando que ele havia mesmo ,.. . ...... uz1m c o que de mai · . aquela altura; mas a ncr�un>• q > ,. 
s Vtvo se mamfeslava até • " " � u e v a e a penarazeré: · .._ que Erico não conhecia por . d _ h 
qurus asouraseos autores 

impresso? :Mais uma p<cgoq>•
am a nao averem se manifestado no mnndo . � qne. se bem anreciad ,. . anacromsmo, aquele que - 1_ 

"' a, nos tvrara do maldito JU"'a o passado pelos al . presente acriticarnente v Ores e Conhec=entoo do 
Pois benr d• q·· h · - v ue OJe temos corno Ih d -e o mundotodonãotinham·· _,_ . 

orne or a lnemturabrasileíra,Érico . �mll1l VIsto nascer nada da b d o nem praticamente da de João C b > ( 
0 ra euuunarãesRosa 

d 
a ra que. estreado em 43 0 apenas e uns poucos) 0 -· 'fi 

· 'c amara a atenção ,__, · .. �gm tco teatro de  Nels R d · tam=mem43,eraaindamatériade ura contro 
• . on o ngues, estreado 

conheciam, e menos ainda �"q > P , versta, sendo poucos os que 0 vo ue o evavam a seno co c o conto moderno brasilcir - . . . mo autor. O concretismo 
d . os Janam no ventre do futuro· . a crómca e das memórias .• 6•6 

_ . .as succssn-as floraçõe.<; · . • area I rala da literatu . especiahzou e de que Érico c�o . _ 
ra em que o Brasil se . v" ec1a entao apenas Rube B • aparecenam dos anos 50 e 60 6. m raga, também só em !ante; a televisão, q '" > ocupar no Brasil e qne acolheu ,_, , li _ 

. ue ""-'to ugar veio a =en os teranos e parar , · começado suas operações no ais (a en . _ •tcrJTios, nem havia 
estação de televisão no B 

_ P>)· P as em l950 fm tnaugurada a primeira - rast , anal<:gamenr.o pod ,. :ançao brasileira de matriz p > . . _ 
'. e-se Izer que o pano da 

á 
- opu ar amda nao tmba oc .6 . =o vel tese que atribui à B N 

°ffl o, se ace1tarm0s a 
19 ossa ova tal condição B 'm 58 quando os tr"-o - - . ' ossa Nova que brotou ' �gemosseuspnls Jo- Gilb romJobim,chegaramao �,., . 

• ao eno, Vinicius de Moraes e ""�o conJuntamente· s B ambérnsem tndo oque delade d 
'.ema ossaNova,estavaÉrico 

ffi pen eu, em rruuorou rnen ma
_
gn 1ca obra de gente como ChicoB 

or grau, por exemplo 
em 1r mais longe. uarque de Holanda e Caetano Veios o. 

Tomemos ainda outra reli - . ;ti proferindo suas palestras n 
eren�.a, �

d
ue pode ser de grande vab"a. Érico a Umvers1 ade americano o� B k > �, �" er e ey, para 
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público não-especializado e, pior ainda, para gente que sequer estudava 
sistematicamente o Brasil, ou a Am6rica do SuL Tratava-se de gente talvez 
culta, leitores adultos a quem seduzira a promessa de um passeio, talvez pelo 
exótico, talvez pelo selvagem, oriundos daquele grande pafs ao Sul com quem 
os Estados Unidos mantinham, então, uma relação de crescente estreitamento. 
Era o tempo da ''Política de boa vizinhança" do presidente Roosevelt, para 
quem o Brasil era um interesse prioritáriG naquela quadra decisiva da mudança 
da sede do império capitalista, que deixava a ilba inglesa para ocupar sede no 
largo território do Grande Irmilo do Norte'. 

Na universidade norte-americana, bem entendido: a universidade regida 
pelo pragmatismo protestante, qne não presta muita atenção aos babados, às 
fonnalidades, aos punhos de renda e ao.s atestados em três vias que ernm (são) 
a regra de onro da universidade brasileira. Se por aqui Érico tivesse pretendido 
dizer algu ma coisa, o faria em qualquer parte, menos na vetusta universidade, 
porque ele não era doutor, não tinha o anel; era apenas um sujeito que sabia 
escrever a ponto de ser lido por dezenas. centenas de milhares de leitores nllffi 
país de analfabetos. Mas era pouco mérito para o padrão brasileiro. Que valor 
poderia ter isso para uma Universidade formalista e, mais ainda, sem tradição 
no ensino de Humanidades fora das faculdades de  Direito? (Num episódio futuro, 
em plena ditadura militar, Érico recm;ará um "honoris causa" alegando que nào 
queria ser agraciado por uma Universidade que cassava professores.) 

Somemos ao quadro um ontro dado, que hoje pode passar despercebido: 
a Faculdade de Filosofia da UFRGS, maior universidade da terra de Érico, foi 
criada apenas no ano de 1943, exatamente quando nosso escritor viaja para a 
América do Norte, anG em que se criam os cursos de graduação em Filosofia e 
HistÓria (Ciências Sociais ainda aguardaria até 1959 para existir), além da 
licenciatura em Letras4_ Quer isso dizer que Érico nem se quisesse teria podido 
usufruir do ambiente e do estilo acadêmicos aqui no Brasil para levar a efeito o 
estudo e a redação de sua Breve história, salvo alguma hipótese totalmente 
estranha, como seria a de uma estada sua na t>UI!bérnjovem Universidade de 
São Paulo, matriz de boa parte do pensamento critico moderno no pais, que 
abriu seus trabalhos em 1934 

P:tra d<ta lhEs 1u<eressamls<Jmos doper lo do, me !um do to da a ; rres,;!í ve! chcg ada do "ameru;on 
way of !ife'" no B1 a:nl. ver O imperialismo sedutor-c � amelicanlu.ção do Bta.<il na é[>Oca da 
Segunda Guerra, de Antônio Pedro To<a (Si\o Paulo: Componhla das Letras, 2000). 
Pata maiS da.do; sobre a formaç�o cultural em Porto Alegre na. segunda metade do seculo 20. 
ver meu livro 50 (d<OS de Feira do Livm: vido oultural em Potto Alegre, 1954--2004 (Pmto 
Alegre: L&PM, 2005) Para a po•ição de Érico em sua goraçilo, vor meu cs(udo Literawra 
gaúcha: histótia. formação e atuaiLdade {Porto Alegre. Leitura XXI, 2005). 
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USP onde, pela mesma ép<Jca em que Éric , 
professor e pesquisador fonnado na á�, d S . , 

"':st:it nos EUA, um jovem 
tr" n. ·� a ocw,o�a Antônio '""'� d'd · auauJIDJdo num texto de h- lóri· d , . " ' '-"" I o, esta . . •s a a nteratura brasile · . d�retto para0 repertório doe ,,�""-, d 

_ =que entrana de pleno > lüoo CQS aonterpretac•odo · D' no prefácio à 1" edi�ão de Form .- d 1. 
,.. _ prus. IZ Cândido, __ ,. . . "" w,;ao a lteralura brasll · It>.ngm o hvro entre 1945 e 195, b . _

e,ra, que preparou e 
d. . '• su metendo-o a reviso l d e Iti-]o apenas em ,956, 0 . . , es e re orna as P""' pnmeJto vmnme, e 1957 0 se"undo' A lembrança do livro de Cândido não é �a '_ _ " · • . como ótimo ponto de <"'<<"� . " tmta; pelo contrano, serve �,, �uctaparao comemári . . 

em 1918, Cândido, habilita-se na estuf d' _ o: enquallto wn JOvem nascidD 
uma inrerpret��ão da literah·- b 

.1 a aca emtc� para a tarefa de sistematizar -. uil"- ras1 etra um escntor wn . nascido em 1905 quevived' ,_ ,
· pouco menoSJovcm. . ' rre"'mente o e para 0 merc-·' d 1 . pa1s de poucos leitores)' Eri. • , ""0 e e1tores Cuum • co, esta uG estrangeiro · -do uovo poder mundial, sistematizando '_mats precisamente na sede 

Naturalmente muitas dife� 
sua

_ 
l�ttura da mesma tradição. •vnças se poderl!o dtstm -resultantes, mas não é este 0 p••ro d 

_ gntr entre as duas obras • vu e •nteresse agora· 0 q� · l é esta smcrouia, esta afinidade dt da 
, tn eressa marcar 

período, com motivarões 
: :�� 

,
' ""

, . 
n�csin:eligências brasileiras daquele . ' " on tÇOes diVersas s - 1• panoram•cameute a mesma form• _ 1 _ , _ • e poem a ana ISar �çao 1terar1a. Sendo, por essa 6poca, um critico literário · - . Când•do faz sua visitarão à ,., 

rmlnante no jornalJsmo, 
. ' 11 eratum centrado em um - .. conceitos claramente cientifi d 

, _ conJunto sohdo de 
. co;;, Como o e 'formaçao uac· na!'" �1· se, COm ele, a uma diStinta linha<>em de anal" , . lO - 11 Jaiido­

tentaram dia<>nosticar 0 caminh
"' 

d • _ tsta.<; do paiS, JUstamente a dos que 
. " 0 O pruSJUnto com o d a nação' Éric de p.rrte, como Veremos Jogo tem em vista 'd'" - o, sua ' =a 1 em de fmmação do país, no 

Fonnação da li<emtura bmsil<im 5 . 1975, p. 10. · e<i Belo Honzonte. ltatiaio/ São Paulo: EDUSP - . 
orn debate mtemáttco sobre 0 tcmadarcla i! • . de Elizabe!h Torrcsini (Uma aveoturo ed;l . l

ç 0 entre Enco e o Mercado, ver-0, trabalhos Alegre: Gloi>oiEDUFRGS 1999 e H' 1 i - o�ta ""-'ano_, JO e 4(}, São Paulo. EDUSP-Porto de Érlc "·-· • IS' r�a "" um>llcesso literárü,_. Olha - ,_. · " 0 ""'"''""'· Por to Alegre: Literal". 20m 
_ _ 1 0> ur�os do campo, 

à bmsil<ira: imelwoals e classe ,r . o t'· B o) 0 a an áltsc de Sérgro Miceti (lntâectua;, Letras, 2001). moen e no ra>rl- 1920-45. São Paulo: Compallllla das A raEII11ia formauva é larga, oom do de Holanda c Caio Praáo Júnior��can
com a gemção de GiibertoFreyre, Sé,gio !luar-que Celso Furt:aóo. Uma aná(I>c de�d- d

o Çandn a geração de Cãndulo, Raymondo Faom e c Pauto Arantes (São Paulo· D " 
,

g;-'�0 se em:omra em Sentido daformaçao, d: Ülflla o --· . - uas lu=e< !997) Ver ta •· • ocq"<ltcw> brasileiros (São Pauh Com anh· · moem, ue Roberto Schwarz, F_om,a{ão da llten:r111ro brruil<ira"" '"Ad 
P

ua 
�·- das_ Letras. I999, �specialrnente "Sob,. a folegos de um livro''). ' cq ç.o =•omtl e ""gmahdadc critica" c "Q, SOle 
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entanto, sem a rede conceitual cientlficade Cândido. Mas não seffidernasiado 
aproximar os dois casos no empenho comum de pensru· o pais, que parecia 
encaminhar-•e positivamente_ a uma n<>va e positiva etapa de sua vida, naqueles 
anos de fim do Estado Novo e da Seguuda Guerra. 

C�ndido é urna das referências, mas não a priucipal para uma boa 
circunstanciação da Breve história. Porque Érico teve como leituras decisivas, 
no que respeita à concepção de sua história da literatura brasileira, antros três 
ou quatro textos, dos quais o Ílltirno realmen.te será decisivo. Érico leu com 
grande proveito, como se deduz de seu livm, três histórias abrangentes da 
literntnra bra>ileira (a de Silvio Romero, História da li!emh<ra bra.sileim, ruja 
primeira edição é de 1880 mas que foi mnilo revisada em 1902 e tinha vigência 
ainda nos anos 1930; a de Ronald de Carvalho, publicada em 1919 e reeditada 
muitas vezes, Pequena história da literawra brasileira, "'uma verdadeira obra­
prima no seu gênero")'; e a de Nelson WerneckSodré, a História diz literatura 
brasileira; seus fundamentos econômicos, publicada em 1938, obra também 
val<>riuda por Érico). Mas parece ter sido mais marcado, em sentido amplo. 
por um ensaio relativamente breve, que é citado abertamente já no primeiro 
capítulo do livro - '"Vianna Moog, um de nossos nmis brilhantes eusaístas, 
escreveu que liter.rriamente o Brasil não é um continente, mas mn arquipélago 
em que ele discerne pelo menos se\e ilhas, cada uma com seu cliroa e paisagem 
intelectual peculiares"''- e que voltará no derradeiro capítulo de sua obra, desta 
vez uão nominado mas repassado em seus fundamentos. 

Haveria ainda que mencionar outro artigo, menos decisivo para a 
concepção da obra, mas certamente conhecido por Érico: a famosa conferência. 
"O movimento modernista", dada por Mário de Andrade no Ri<> de Jaueiro e 
publicada no !IleSrno ano de 1942, pela Casa dGEstudante do Brasil "Certarneu\e 
conhecido" porque o artigo é um balanço famoso, feito por um promgouista de 
primeiro plano, que é saudado por Érico em sua Breve história e que menciona 
Érico - ''é impossível ao brasileiro nacionalmente cuko ignorar um Érico 
Veríssimo, um Ciro dos Anjos, um Camargo Guamieri, nacionalmente gloriosos 
do cauto de suas províncias"". Mas fiquemos por aqui, nesta tentativa de dar as 
circunstâncias hlstóricas e culturais dos auos em que Érico concebeu e escreveu 
sua Breve história. Vejamos agora a estrutura e o sumo da argumenta<;ão do 
livro, capítulo a �--apítulo. 

IJn"e hi51Jria da literawra brasileira, p 122 
](]em, p. 2Z. 

'" Aspectos d� litmu:�ra brmdâra (S2D Pauln. lvlartins; Brosllia, !NL, l9í2. -1- ed.). p 246 
SIGNO, Santa Cruz- do Sul, v. 30, n. 49, p. 9-34, jui.Jdez. 2005. 
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II A BREVE HISTÓRIA: um apanhado dos argumentos 
A Breve his/Óna da bteraturo brasileira consta de um prefácio e doze capítulos, que dispõem em ordem cronológica a história da literatura no pafs, dos começos ao presente do autor. O prefácio tem relevo por relatar o clima das conferências: tratava-se de público estrangeiro ao assunto e, adernais, não especializado, pelo que o autor meteu de vez em quando uma anedota para colorir a exposiçiio; depois, faz questão de uma declaração de humildade­"'não tomei o lugar de Deus; contentei-me com o de um leitor comum" -, reconhecendo-se niio como crítico, mas um "contador de histórias", epíteto este que acompanhou Ér ico por talo o tempo, muitas vezes como um escudo contra a s  exigências evenmalmente feitas pela crítica, que alguma vez quis dele narrativa experimental, quando ele, segundo ele mesmo, só tinha histórias para relatar. 

I O primeiro capítulo arranca com uma anedota sobre a visão popular acerca das datações das épocas históricas, a marcar a perspectiva de Érico como suficientemente alerta contra as enganosas facilidades das data<; redondas. Afastando-se dessa visão, ele subscreve a tese de que os primeiros 400 anos de vida brasileira foram de cerro espelhamento das modas européias, tese que, mais e melhor que outros, foi Sodré quem expôs, em sua Hísl6ria da litermura brasileira. Tese que coloca o processo de implantação da República no centro da virada em direção a uma real independência, de que o Modernismo seria a coroação. O relato da primeira hora da colonização é grandemente marcado pela idéia da cordialidade, nm pouco à Sérgio Buarque, e pda visão positiva da miscigenação, à Gilberto Freyre, numa quadra histórica em que começa a escravidão no Brasil- momento da conversa que serve a Érico para lembrar à platéia de que não se precisa i r  longe para saber dos horrores da escravidão, bastando lembrar o Sul doo Estadoo Unidos, e para comparar o horror da servidão negra no Brasil ao igual horror dos campos de concemração ua civilizada Europa de então. 
Aliás, este é u m  recurso regular da exposição de Érico. A cada tanto, o presente é convocado para comparar e contrastar com o passado, da mesma for ma que a civilizacão estadunidense é trazida à baila para revelar coisru; do multo diverso BrasiL Aqui aparece a referência ao arquipélago de VIanna M:oog, como também uma crítica à visão determinista da cultura, que se acompanba de urna declaração de fé no indivíduo. Mas a leitura da colonização é mais ou menos id(]ica, sem conflitos, motivo talvez de um preito de louvor ao folclore :orno verdadeira matriz da cultura nacional - o Brasil teria aqui duas matrizes, Jma melancólica (mais ou menos lirica) e outra folgazã (a de Pedro Malazarte, 
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. Érico arece subscrever, como apontou M�ria da_Q_lória Bordini, 
P<»:".:'ernplo

) ald de �arvalholl, que via na prática folclónca. anomm� �popular, a vt�ao de Ron, Uill brasileira. oposta à artificialidade cortesajá v• gente a rmz verdadcJra da cult . tal onto de vista em Érico é absolutamente no Renascimento. Valeregr;
�_

,
arque . d

p 
q"� vai varrer 0 Ocidente nos anos . te om uma verilillierra on a - • .  consosten c_ da Se�unda Guerra, incentivou-se a prattca do folclore subsequentcs. ao final 

_1 
o 

1947 a criação da Comissão Nacional do oda arte e no Bras! ocorre em 
-�� tlore'�- vale também lembrar que é no folclore, tomado e':' :_enttd� amp

�
, 0 c . · . d . •• 1 •• 19 dos Centros de Trad1çao Gaucha, e m estar a matnz a cnaça� = . ó · 

que v 
décadas vindonras, quanto de parte substanttva da_p; pn

_
a tanta for:m'� �a

� 
É

_ xemplo na incorpora<;ão da lenda da Temmgua, criação �1terana e
N

nco, por e 
vo da construcão de uma personagem decisiva via Simoes LJpes eto, ao ner , 

em O tempo e o vento. -
· d té -1 2 0 século 17 brastleiro será percorndoporEnco a F�' a es 

1
;' .=, 

. • b ue afinal deu 1mc10 crono ogtco - • ca compreensfvel dtscussao so req Ill, 
_ 
'. • • "d 

a epo .1. B toTeixeiraou outro.Mats mteressante esem duvl a literatura bras• e!ra,se en 
_. _ - I" de corresponder a comparação explícita entre a lnquJsl�ao eH•tler- o �:� �e!a platéia. Mas às �ouvicções do a_uiO

� 
��:::::e!����:a

r:o
o

�;;, �e vez em quando, ao Érico tem o suficten
1 ,._, r exemplo Rubens, Comeille e Pascal, trimônio da alta cu tura rnuu ! ,__. , P" 

P" ·opf<olo relativizando a pobreza da matéria que aborda e evocando uma neste� • " · · - -'doi•"!O _ �si e a andtencm ongm;u �� · srw<�te de fundo comum enu... . . .  , _ f · · e
�- · - estescapítulosmlcr m s a e n  asevaunmsparaa Como sepode1magwar,u. , mbram os dois núcleos b t"r ia do que para a escassa literatura; aqui, se le. IS o 

_ Pa 1 terra dos bandeuantes. Quando se trata colooiats, ao_Nordeste�m:a:bai::·por ser "completamente imitativa", em de falar da literatura, co 
do 0 rechaço feito no capítulo anterior às teses rel ãG a Gónaom; esqueceo . é ed· · , aç _ _ -�-_ ""'� dos traç� psicolóoicos dos rnesttços o p anl.!Smo detenrumstas, =a que �' " · 1 El · · d e I. !Ca da imitação pura e siiDp es. og�a-se o pa r Cr- 32), o que exp 1canaa ma 

_ de M - rl Glória é bastanto JUSto no gcral. ma.< <ua vi,lóo " BT<vehislóría.p 159 Ocn<aJO 'ma a 
á"'deomoupontodcv:ist:>, cornoaque .. •. observarOCs que mcrocem reparo, 

. ( 
vem mar= pur ' 

1• ! 10 aos trabalhos do Kcw Critimm v. p. . ch ada d isão cicntlficasubre a !lera " · atnbtu a eg 0 v· . - 1 uma visão funnalist:t que desmerece a. !57), aqut tepre.scntados por Alrãrno Co��n �� :ão 0 porciio cicntlflca do !IlOSJllO Érico, sim, c1onuficidadc de Srlv!O Romero c, P q �tentffE�a mas não positiv:isto. de um ara não folat· de todo uma a!Jordegem certamente -' . Sodré c do um Cãndido. 
1 t:ão e ltre 0 folclore e ,_,ciências sociais no Brasil. " rara uma análise de conjunto .<Obre a re a-_ � -1 iro 1947-1964 de Luis Rodolfo Y1lh0lla v<r Projeto e mi;c,iia-O m<�vim<lltofo!cMr;co "'-'' "1997 " 

(Rio de Janm-c. FUnarte.l F""dação Getúho Vargas, ). 
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Vieira, sofisticado mas manhoso, e Gregório de :Matos, "a primeira voz nativa 
a ser ouvida na literatura brasileira" (p. 35), o que alinha "poeta maldito na 
galeria dos inventores do Brasil, visão que Érico compartilha com vários comentaristas que o antecederam, talvc·z especialmente Ronald de Carvalho. 

3 "Problemas da Arcádia", nome do capítulo seguime, dá notícia !ruga 
do século 18 brasileiro. Começa lembrando a transferência do centro nervoso 
da vida brasileira do Nordeste pam Minas Gerais; segue evocando a figurado Aleijadinho: e deságua numa leitura trivializante da malfadada insurreição 
mineira, abortada em 89- "em uma conspiração de poetas" (p. 41). Dos autores 
a primeira lembrança é de Antônio Jos6 da Silva, dito O Judeu, hoje não mai� considerado, regra gemi, como integrante do patrimônio brasileiro A seguir se salienta um verdadeiro "épico brasileiro" (p. 41), Basilio da Gama, dotado de originalidade e força. Cláudio Manuel da Costa é visto como um técnico do verso, muito longe da avaliação positiva que dele veio a se fazer adiante, na literatura brasileira; Silva Alvarenga é um elo entre Arcadismo e Romantismo· 
e Tomás Antônio Gonzaga ganba elogios por seu lirismo ainda válido. 

' 
Refletindo uma limitação da época, Érico repisa a dúvida sobre a autoria 

das Ca-tas dlilenas, bojedefaúdas como de Tomás Gonzaga, sem mais questão. 
O�tra marca do tempo, desta vez positiva, a meu juízo, é a citação de Matias Am,s, um semifilósofo que boje parece totalmente ignorado no estudo do século 
18 brasileiro. Lembra ainda do.s pregadores religiosos, que vicejavam, diz Érico, num quadro de impedimento da imprensa na colônia; em frase marcante para 0 momento histórico., 'dirá o autor, entre parênteses, mais uma vez unindo o passado ao presente: "Mesmo hoje, na era do ciclotron. da penicilina e da televisão, os ditadores pelo mundo tcdo mantêm a mesma opinião [negativa- LAF] da imprensa livre". 

4 Quando trata da Independência e dos primeiros tempos do Brasil, Érico não desvia de sua crença de tipo liberal esclarecida: marca a importância da imprensa emre nós, em geral, e particul=en!e ua difusão das idéias de liberdade. Como qualquer outro pensador brasileiro típico, o historiador pensa no Brasil em relação com a Emopa, nunca na (rarefeita, é verdade) diuâmica sul-americana. A partir desce capítulo, vai-se tomar mais aguda uma marca do texto. certameme compreensível e sempre curioso, que pode render comentários proveitosos sobre a mudança do.s gostos: a cada tanto. Érico vai mencionar autores relevantes para o período em foco, e vários deles simplesmente sumiram na poe�a da leitura de nossos tempos. Aqui. serão lembrados, bem uo começo do capitulo, d11as ilustres ausências do mundo contemporâneo, o padre Mont' Alvemc e o (frigi!) pensador Marquês de Maricá. 
Outra marca regular. que tem a ver com a finalidade de trazer a platé1a 
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1 ""- relembra-se da ingenuidade de Casimiro de Abreu para em seguida a eu.,. . ._ 
comentar: "'Ob, bons tempos de paz e boa vontade! Sem rádw. Sem avwes. 
Sem ataques aéreos. Sem propaganda; Sem Goebbles" (p. 52); De tod�s os 

9�tas é Castro Alves o predileto de Erico, por ser o poeta legJVel depo1s <L: pw ' ' � · • J!E tanto tempo, por ser interessado no social, por ter uma v1sa"a mtemucwna . 
d er que tais serão justamente o.s predicados que marcarão a obra do mesmo e v 

carista.) OeAlencar(quemsabe outro êmulo para ele) diz que é o melhor comeu . 
escritor da língua. em matéria de emedo e ação. E marcando mais uma vez s�a 
perspectiva internacional, concluir o capítulo apontando a estranha smcro�Ja 
entre O guarani e Madame Bovary, entre Casimiro de Abreu e Cbar!es Darv:m; 
não ]lá rancor, não há provincianismo, mas há um agudo sens� das pmporçoes. 

5 A mesma angulação de leitura estará presente no cap1tulo que alcança 
0 Segundo Impélio, que começa com um retrato_

favorável de Dom Pedro II. 
democrata e constrangido com a escravidão. am1go ?essoal 

-�
Victor H�go, 

segue coma repetição elaramente de época sobre o carater totahtano edespouco 
de Solano Lípez, presidente do Paraguai no tempo da guerra,

_ 
e alcança um 

desenho bem informado sobre a conjuntura intelectual enropéta que gerou o 
Naturalismo, de que Érico parece um enrusiasta, pelo menos no em�enho a 
respeito do registro da vida dos de baixo. Isso sem contar que dtVISa N�etszche 
nas entrelinhas de Raul Pompéia. . 

Quando cbega a vez de Mac,hado de A<;sis, o
_ 
leitor 

_
de hoje �� de Co_TO 

inte1ro tanto as vi•tudes do leitor Erico quanto as hrm�ç�?s do cntlco É�co. 
Sabe que ali está o grande escri!Or. mas nilo tem a menor �dé!ll �e como e

_
xpl�car 

tal condição. Ou melhor: tem, mas ela é apenas a relteraçao dos cltc�es e 
cqmVocos de época: Machado como um "puro bomem _de letras �ue

_ 
nao ,se 

importava com política ou problemas sociais" (P-75), op1_"Jão �u� hoje nmguem 
mais sustenta mas que fez história, a começar de Jose Venss1mo; 

-
�hado 

0 um mulato feio d e  saúde precária, que conseguiu fugir aos cond1c1ouantes 
�:acteristicos de ;aça. "tinba senso de equilíbrio. odiava o exibi�i�nismo, 
era discreto e abominava a verbosidade" (p. 71); Machado como o sujeM que, 

· "o de baixo alcançou posição social estável, casou com a mulhe; que - • . " E . 
escolheu e mesmo assim era pessimista, pelo direto e puro mohvo,_ wz n�o, 
de ser epilético Para quem renegou, nesta mesma obra, o determiniSmo rac1al 
e social, trata-se de uma posiçao desconfortável. 

Mas não 0 impede de sugerir aproximações �teressantes, como a que 
promove entre Machado e Somerset :Mau�, �nda que os do1s g"':"des 
narrudores sejam justapostos por motivo que bo]e sena V!Sto como problemanco, 
0 complexo de inferioridade dos dois. Por outra parte, enxerga paralelo entre 
Machado e Proust, ambos com afimdade no "rcfleür sobre os problemas 
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temporais" (p. 73), aproximação vaga mas não inútiL Como todos os de sua geração, dá como certa a traição de Capim (Bentinho "'descobre que a espo.sa 0 ttaiu", p. 73). É de perceber que a Breve h;stória é contempmânea do centenário de nascimento de Machado, transcorrido em 1839, ocasião em que muitos estudos se publicaram, num sintoma de maturidade da culrura letrada brasileira, a que faltava, no panicular da fortuna crítica de Dom Casmurro, a nota feminista que viria apenas com Helen CaldweiJ, em 1960. 
' 

No final das seis páginas dedicadas a Machado - nenhum outro escritor merece tanto de Érico -, depois do elogio a seu conto, Érico, pm um lado, assina a rendição crítica de quem não consegue explicar os acertos e vinudes do analisado ("'Sua prosa é bastante seca, precisa e destituída de colorido. Mas é equilibrada, correta, elegante e límpida. Tem !lm sabor clássico, mas mesmo assim é profundamente 'brasileira"', p. 75) e, por outro, saúda sua coerência no 
�teísmo, na visão não-católica, na recusa aos confortos da religião, traço que Enco por certo compartilhava com o BrllXO. 

6 A Breve_ história chega ao período 1-epublicano, tempo da moda parnasiana, que Erico registra mas com que não chega a se entusiasmar, ainda que elogie a fluencia, o brilho e a sensualidade de Bilac - elogiado, como se pode ver. por motivos opostos aos alegados princípios parnasianos, que previam 
�pessoalidade, classicismo, contenção. Em nota de reminisci!ncia, lembra que fo1 um le!lor entusiasmado de Bilac e dru outros, gosto que se esfumou com 0 tempo 

Os comentários sobre o Simbolismo não vão muito adiante do com!IIU da época. no que se refere a Cruz e Sousa, cuja poesia é vista como "quase mc;>mpreensível", muitas vezes (p. 84). Há o bom mérito de alinhar Augusto dos AnJOS corno um simbolista, antes portanto de se consolidar a nefasta moda modemistocêntrica orielliada pela visão paulistana ou paulistófila, que resolveu inventar uma bobagem chamada ''Pré-Modernismo" para enquadrar o interessante poeta. Chama a atenção, por outro lado, que sequer mencione Eduardo Guillll!raens, não por ser conterrâneo do autor, mesmo porque Érico evita sempre o localosmo neste panorama, mas por ser um admir-Jvel poeta simbolista. que ele provavelmente conheceu por escrito- mas é de registrar que pouca gente o tinha e o tem como poeta da primeira linl!a simbolista, que ele é, 
. _ 

Pagando o preço da época também no fim do capítulo, Érico dedica dois hoJe mcompreensíveis parágrafos a RW Barbosa, "talvez a maior autoridade em língua portuguesa no Brasil e o homem que a u.sou com maior eficácia beleza c opulência" (p 86) Isso poucas páginas depois de Machado de Assi� ter sido visitado ... Este rcsenhista aqui deve dar a mão à palmatória: os modernistas paulistas muito ajudaram no bom serviço de afastar esta aborrecida 
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figura do horizonte da leitura brasileira. 
, 7 Refletindo a polarização real da época enfocad":' o cap•t

_
ulo 7 apon� o 

grande cronista que foi João do Rio, ao lado do ta.rnbern cromsta e tamb
_
em 

"' L>'ma Barreto mas depois envereda pela senda de Os ser/Oes, cano��, ' , . reconhecido como um clássico absoluto, o livro que Erico escolbcna para ser 
traduzido para outras Hnguru; como representante do país e

_ 
do povo, e ainda 

corno motivador de uma onda regionalista forte, protagomzada por Afonso 
Ari_nos Coelho Neto Domingos Olímpio, Alcides Maya ("um pouco gongórico 
e pre�upado em ex�esso com o vocabulário"), Similes Lopes Neto ("mais fiel 
à ente e à vida do campo e possuía como que a força dos elementos", em 
co

g
ntos e lendas que "têm !l!Ua esp-écie de beleza não sofisticada", p. 94), mais 

Valdomiro Silveira e Monteiro L:> bato. 
Quando s e  fixa u a  prirnl!ira dessas duas partes, a parte urbana da equaçã�, 

cita todo um rol de gente hoje esquecida.: Múcio Teixeira, Eduardo Prado, LuiS 
Guimarães Filho. Carlos de Laet, :Mário de Alencar, José Albano. nomes que 
passaram para o plano das secun�iedad�s unãnimes.

_
Mas q�o o comentário 

incide sobre 0 lado rural desta epoca, Enco centralrza Canaa, o ro�ce d
_
e 

G Ça Aranha ho,·e também secundário. mas no qual o autor da Breve hm6na m ' 
'd parece encontrar um êmulo, por ser este um romance "escr�to e constnu o com 

mestria". Era 0 romance de idéias em ação, e talvez tenha Sido um dos modelm 
locais do romance de Érico. 

8 Os anos 20 acentuam no comentarista a consciência da limitação do 
ângulo de leitura, que é feita por contemporâneo. O capítulo todo dá um ar de 
anacronismo, visto pela lente de hoje, porque seu centro está em )ocahzar os 
escritores não modernistas, aqueles que já tinham carreira e obra antes, o� por 
fora, do Modernismo organizado dos paulistas, aquele que hoje está naturalizado 
_ ara 0 bem e para 0 mal da percepção atual - corno o centro desse tempo. p 

Érico afirma que o Segundo Império legou um país organiza�o e 
ro�ressista para a República, a qual porém precisou corrigir o centralismo �roduzido por Pedro II. Quanto à sociedade, enxerga a emergência da elasse 

média, a burguesia urba.na como nova pmtagonista da cc�� nacicmal. Ba
_
sta�te 

ingênua é a redução que faz dos estilos cnlmra!S e políticos das provmc�s, 
neste momento; mas interessante, como depoimento, é o desenho de três geraçoes 
atuantes nos anos 20, urna cínica, a mais antiga, outra melo amorfa entr;' tal 
postma e a posrum da terceira geração, a nova, crítica, lid-;rada p?r um 

_
sujelto 

que me1-ece análise detalhada, Monteim Lobato, de quem Enco da depolillento 
pessoal, por conhecê-lo. . Aqui também há urna porção grande de auto

_
res fene':1dos: Leo Vaz. C::S:"­

e Silva, Ronald de Carvalho, Guilherme de Almeida, Xavwr Marques, Afmmo 
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Peixoto, Humberto de Campos, Paulo Setúbal, Alberto Rangel, Paulo da Silveira, 
ent:'e outros, todos eles autores que o leitor culto de hoje ignora, sem prejuízo 
maiOr. Ainda bem que o historiadorpreveniu que o contemporâneo se equivoca 
com facilidade_ 

9 Chega a hora de avaliar o Modernismo por assim dizer or�ânico 0 
pau

_
li�tocêntrico �o adjetivo n

_
ão é de Érico, mas deste ens.aio aqui). Éric� com;ra 

a v1sao modermsta das COisas, colocando-se ao lado dos que quiseram a 
revolução por e=ergar nela a expressão mais adequada do tempo, que já não 
era ? do soneto mas o do aeroplano e do rádio. E acerta também ao destacar, já 
no tnulo do capítulo -"A pedra e o caminho" -, a obra de Drummond (que em 
44, ano da Breve história, não tinha sequer lançado A ro.<a do povo, que é do 
ano segumte). 

Mário c Oswald de Andrade são reconhecidos como líderes do 
movimento. e o capítulo não se furta a citar um poema do primeiro e a mencionar 
o brilho criativo do segundo. Enxerga um ''indianismo irônico" na Antropofagia 
e estabelece urna comparação explícita entre a atitude do� van"utlTdistas 
brasileiros c a "primeira leva dos fuzileiros navais americanos" a de�embarcar 
no atol de Tarawa, no Pacífico Sul, em 1943, num dos movimentos que decidiu 
o desfecho da Segunda Guerra. Um pouco demais, convenhamos, mas bastante 
expressivo para a platéia original da análise. 

Conclui sua leitura do Modernismo com l1Iillt interpretação política dos 
rumos tornad� pelo ';lovimento, verdadeira encruzilhada do tempo presente 
do autor

� 
Havm, para Enco, a esquerda de lipo socialista, materialista quanto à 

concepçao do mundo, com Mário e Oswald de Andrade (matriz, digo eu, do 
pensamento crítico de feição acadêmica que a USPcomeçava a promover, por 
exemplo comAnt6nio Cândido); havia o centro, católico e espiritualista, com 
Jackson de Figueiredo c Tristão de Ataíde (dois pensadores desiguais, contínuo 
eu, representantes de tun estilo conservador de pensar que hoje ou não existe 
mais, ou se trans�ormou e

_
m �squerda aind

_
a religiosa mas popular, pm· exemplo 

em Alfredo Bost); e a d1re1ta, com Plímo Salgado, que foi, diz Érico, ''um 
prol?�amento tardio" do grupo anterior c acabou no integmlismo, 0 fascismo 
brasilelro (que encontra eco hoje em dia, encerro eu, na autoritária pena católica 
de Olavo de Carvalho). 

1
_
0 C�ega 

_
a B':eve h!srória aos anos 30, anos em que o própno autor já 

atua; nao ha m.us dtstanc1amento crítico, que se substitui pelo empenho em 
entender as forças vivas. E já: no primeiro parágrafo Érico refere o balanço que 
se operou quanto ao Modernismo histórico, de que teria resultado um grande �l'IIO, Macunafmo, "Uma alegoria esplêndida" (p. 119). l'l1a8 o que mais salienta 
" a chegada do que o autor chama de "maioridade" à literatura brasileira, 
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maioridade que, por contraste, leva a uma comentário retrospectivo de interesse, 
que diz ter sido Machado de Assis "uma espécie de milagre" em um circuito 
literário tão imaturo, assim como Euclides da Cunha parece haver sido "um 
precursor nos domínios da história e da sociologia" (p. 120). Trata-se de 
percepção das boas: Érico está a indicar que a maturidade sisl{}mica da literatura 
chegOu em sua geração, em contraste com aquelas duas exceções altas, Machado 
e Euclides, os quais. podemos ler nas entrelinhas da Breve história, são como 
que matrizes para a maturidade do romance de 30 (com um tempero 
macunaímico espargido sobre Dom Casmurro, talvez) e para o ensaio 
historiogrMico e sociológico de 30, respectivamente. 

Érico não sabia queAntôtúo Oindido estava, bem nessa hora, escrevendo 
sua Formação da literamra brasileira, como dito antes; mas é de sublinbar a 
coocorrência da percepção: os dois estão tentando, cada qual com suas armas e 
à sua maneira, enxergar a liternturn e a cultura brasileiras corno um sistema, 
corno um todo orgânico-para manter as metáforas no plano biológico, como é 
uso corrente na geração deles, veja-se que Érico em seguida diagnostica a 
superação do "complexo colonial" de inferioridade no Brasil, quando os 
intelectuais e escritores nacionais tinham impaciência para seguir as modas 
européias, sem prestar atençãG à vida rural, à vida da gente comum. Pois veio a 
crise de 29, veio a revolução de 30, veio a maturação da cultura. 

Veio a grande gemçãGde ensaístas, para começo de conversa, com Gilberto 
Freyre, uma espécie de mestre para Érico tanto na visão libertária quanto na 
escrita colorida, muito maior na época do que Sérgio Buarque, Caio Prado (três 
pensadores que também pensaram o pais pela via da noção de formação sistêmica) 
e outros que hoje passaram ao dmninio estrito dos e.speóalistas, como Afonso 
Arinos de Melo Franco, Artur Ramos, Anísio Teixeira, todos citados com grande 
entusiasmo por Érico Vem em seguida o elogio aos ensaístas liter.irios do tempo, 
como Lúcia Miguel Pereira. Vianna Moog, Augusto Meyer, Mário de Andrade, 
para citar os ainda relevantes. Dos críticos literários, enfutiza-se, pela ordem, a 
História de Rooaldde Carvalho, depois Sodré, de]_Xlis o fenecido Afrânio Peixoto; 
de Tristão de Ataíde, reconhecido com um dos críticos mais importantes do Brasil, 
diz Érico: "Infelizmente suas fortes tendências católicas o fazem bastante p;rrcial 
como resenhista" (p. 122)- Que mágoa se escondia aqui atrás dessa crítica'! E 
atrás da mágoa, que aguda percepção de Érico. capaz de desnudar a limitação do 
grande crítico que de fato se deixou obscurecer, em parte. pela ideologia 
circunstancial de sua fé! 

Depois de marcar positivamente a atuação de mats intelectuais, como 
Moysés Vellinho, seu amig_o, e o jovem mas maduro, ''penetranleeabrangcnte" 
Antônio Cândido (p. 123). Erico vai apontar uma série de "colunistas" relevantes 
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no país (viriam a ser chamados regularmente como "croillstas" só depois), de 
que só sobrou hoje Rubem Braga, para então chegar aos dramaturgos. Puxando 
a fila, Joracy Camargo, seguido de Ernani Fornari, Maria Jacinta e Odnvaldo 
Vianna: nem uma palavra sobr.,Nelson Rodrigues, que recém no mo anterior 
à.s conferências, 43. estreara sna revolucionária Vestido de noiva e viria a ser 0 
centro do teatro moderno brasileiro, até então uma miragem 

. l l  O pen�ltimo capítulo da Breve história é o momento de balanço da 
poes1a d

_
a geraçao do autor. Inicia o raciocfuio Com uma tese, qne logo será 

desm�l:!da e aba
_
ndooada, mas que serve ComD mD!e da conversa e guarda 

algum mtercsse moda hoje: a tese de que a literatura brasileira se encontraria 
oscila�do entre d

_
oi

_
s pólos, Dens c os oprinudos, que marcariam respectivamente 

nm polo snbJeUVIsta e outro objetivista, ou então um metafísico e outro 
documental. Inicia um pequeno desfile de poetas, a começar de Vinicius de �oraes, o Vinicius naturalmen� anterior à canção, seguindo por poetas que 
nao perrnanecenun atovos na leitura corrente, como Francisco Karam e Paulo 
Correa Lopes, três que já não se consegue localizar com clareza. em qualquer 
daqueles pólos. 

Drumm
_
ond, Jorge de Lima c Murilo Mendes ganham destaque. junto 

com a esquec1da Adalgisa Nery; Manuel Bandeira é saudado mais uma vez· 
reflelindo totalmente a época, anota-se que Augusto Frederico Schmidt é "� 
mais_ilustre de t?dos os modernos poetas brasileiros" (p. 131); e a análise da 
poes1a se encammha para os dois poetas prediletos de Érico, Cecma Meirelles 
e Mário Quintana. poetas modernos mas "de sabor clássico" (p. 132), diz o 
autor, a::rescentando qne se trata de dois poetas que "gostam de cantar a respeito 
de menmos en�rmos c pequenos reis", numa declaração que significa, parece, 
um gosto pela smgeleza que pode estranhar ao leitor do wmancista Érico um 
vocacionado para a análise da sociedade e para a na:rmtiva de tons épicos. 

'
mas 

qne ao mesmo tempo poderá indicar, quem sabe, l!ma afmidade mais elementar 
entre ele e seus poetas prediletos, nnm plano qne, por contraste, exclui um 
Drurnmond como referência poética, sendo DrumniDnd por vários títulos 0 
oposto de Cecília e Mário, o primeiro um existencialista impiedoso e autocrÍtico 
e um anti-regionalista, os dois segundos uns líricos de feição amena e mansa. 

. O capitulo segue com uma extensa leitura da vida política do país, de 30 
em 

_
dmnte. �om o

_
s vários episódios que terão SH!o decisivos para aquela 

c�nJ��tura, mclusive no campo cultural, mas que hoje parecem excessiva 
rmnnc1a; em todo caso, Érico faz questão de registrar que entre 30 c 36 ocorreu 
nm auge magnífico de fertilidade na ficçãD, em contraste com 0 declínio 
experimentado após 37, quer dizer. com o advento do Estado NDvo. A conclusão 
do raciocínio é uma análise da conjuntura política no campo literário, dividido 
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em quatro setores: a esquerda, que quer democracia "com ênfase no socialismo" 
- é  de lembrar que a palavra aqui está sendo nsada sem as marcas pesadas que 
se somaram a ela com o famoso XX CDngrcsso do Partido Comnnista soviético, 
em 56, quando os crimes de Stalin vieram à tona - e, diz o autor, ''que estão 
lutandD em prol de um mondo de cooperação internacional, tomando por base 
as quatro liberdades de Roosevclt" (p. 139), este sendo o presidente de entiio 
dos Estados Unidos; os católicos, que "pensam ser o problema todo de natureza 
espiritual" e vacilam em relação ao apoio aos Estados Unidos, uma "civlização 
materialista" que os assusta; um grupo liberal, que quer a volta a" laissez{aire 
anterior a 29; e uma meia-dúzia de habitantes da torre de marfim. 

M últimas linhas do capítulo são muito significativas para o diagnóstico 
político que Érico faz: diz ele que "não há muito sentido se portar como o 
sujeito que tinha uma metralhadora portátil particular" durante a Guerra Civil 
espanhola c que declawn que não lutava por qualquer dos lados, mas "por 
conta própria". Trata-se claramente de nma declaração pela necessidade do 
engajamento em algum dos lados oferecidos na conjuntura, qne era a da Guerra 
mas também. no Bmsil, a da ditadura dD Estado Novo, ademais de ser wna 
declaracão contra o isolaeionisrno. 

Ú 0 livro se conclui com nm passeio pelo romance brasileiro daquele 
tempo, 0 tempo da geração de Érico. Todo o raciocínio vem marcado pela 
dimensão geográfica: quer o escritor saber qual o romance representativo do 
Brasil, pergnnta que requer a preliminar de decidiT:de que região se está falando, 
porque 0 pafs é muito variado. Tal é o mote para Erico defender a tese de que o 
retrato do Brasil está sendo feito coletivamente, por causa da Vlli"iedade da 
nação e porque cada escritor tem se concentrado em sua cidade, ou região DU 
grupo social. 

Apresenta o mapa do país, então, para sua assistência: os famosos 8,5 
milhões de quilômetros quadrados, as fronteiras com quase todos os países sul­
americanos c o..< - ! - 45 milhões de habitantes. Segue, dai por diante, um 
roteiro de apresentação por regiões relevantes, praticamenl;' igual ao sugerido 
por Vianna Moog no ensaio mencionadD antes pelo próprio Erico, nas primeiras 
págwas do livro". Na Amazônia, Érico vê um pesadelo, um "úmidD inferno 
verde" (p 142), com poucos escritores de interesse. No Nordeste, o primeiro 
autor citado é Gilberto Freyre. a provar a relevância do sociólogo para a geração, 
e só depois aparecem José Lins do Rego. JoséAmérico de Almeida. Raquel de 

" No ensoio de Moog, a ordem de entrada das '"!lhos"" do arquipélago oultiJra! bra;ileito no 
comentário éo <\.mazõm"· :-lorde<tc, B•b�a. Mina< Gerais. São Pauto. Rio Orando do Sul e 

Rio de Janeiro. O ensaio se chama "Uma interpretação da hteratura brasileira"", editado no 
"oiume 10 <J" Obrfls comp/elo' de VIanna Moog (Rio de Janeiro: Del<a. 1966). 
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Queiroz, Graciliano Ramos e Amando Fontes. Da Balna, Érico regisua 0 traco 
negro da população, que se expressa em canções, na culinária e na literatura de 
Jorge Amado. EmNlinas, ganham destaque Cyro dos Anjos, Lúcio Cardoso e 
Comélio Pena, maio os contos de João Alphonsus. 

Do Rio, Érico salienta o samba corno veículo expressivo da cultura e do 
ambiente -e cabe registnrr que o informado melômano Érico cons1gnou, já em 
44, a presença relevante da canção baiana e dG samba carioca como pertencentes 
ao mun�D da �ultura ,:cJevante, num apanhado da literatura brasileira para 
estrangetros, antude nao comum nos criticas e hmoriadore.s literários de sua 
geração. Cidade cosmopolita, a única brasileira neste campo, o Rio oferece 
"uma es?écic �e volta �o mundo" (p. 148), sendo a capital do país e por isso 
tudo atnundo vanos escntores provmcianos que, ''paradoxalmente, não tent<ITam 
es';rcver sobre a cidade maravilho;·a" (p. 148). Quereria esta obervação dizer 0 
que, na boca de quem a faz? Em parte a dúvida se desfaz porque Érico em 
segutda menciona especificamente os nordestinos que foram para o Rio e Já 
escreveram as me�órias de sua vida e região; mas em outra parte, digo eu, 
pode �m ser que Erico estivesse espeçu]ando sobre uma possível destinação 
para Sl mesmo, por que não? O que o impediria, em !944, de eventualmente 
;nudar -se para 

_
a capital brasileira, cle que agora estava provando uma experiência 

mtemacronal Importante e, na conjuntura, decisiva, já que estava conhecendo 
por dentro o pais que passaria a dominar a vida ocidental e mundial nos anos 
seguintes. 

Dos escritores cariocas, se registram Marques Rebelo c Octávio deFana · 
em seguida, num requinte de observação, consigna-se que aparece u� 
"literal':"' fe�a", rubrica sob a qual Érico aponta a "estréia impressionante" 
de �la�ce Ll_

spector (p. 149): que recém aparecia E o raciocínio passa sem 
�edmçao ma1or para a penúltima �arada deste percurso, que é São Paulo, que 

lembra m�rta
_
s vez:� a parte ba�a de Los Angeles, tem urna população 

fortemente Ilahanada (p. 149). Ah comparecem escritores como Antônio de 
Alcântara �achado, ao lado de Afonso Schmidt, :.\.1ário de Andrade, Monteiro 
Lo bato, Ongenes Lessa e mesmo Oswald de Andrade, que pela segunda vez é 
lembmdo em símile com uma admiração de Ériw, o armênio-americano William 
Saroyan_ 

Chega-se ao fim da vragem, que Érico localiza em sua terra natal 
explicitamente referido nesta condição, pela primeira vez no livro. Lembra � 
passado. guerreiro e reafirma tratar-se de "um estado pastoril, terra de estâncias 
" vaqncrros" (p. 150). Apoma a paisagem suave das coxilhas, o aspecto emopeu 
:la geografia, o pampa, e registra que por isso tudo "não há terror cósmico nas 
rimas gaúchas", na mesma proporção em que não se trata de "uma região de 
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gente religiosa", e sim de uma formação cultural com folclore "bastante p?bre" 
e "quase inexistente" música popula:: (p. 151). �oltarem".s ao ponto ad1ante, 
mas é de registrar a simplificação que Erico faz aqw nessa lertura do R1o Grande, 
que apareçe como nm mero espaço rural e estancieiro, sem registro das indústrias 
e daecOIIODlia colonial-imigrante, ambos já multo fortes, dommantes mesmo, 
naque]aaltma. Sobre a literatura, faz em cinco par.ígrafos uma sú�ula da história 
da narrativa no estado. Confirmando o parentesco entre o R10 Grande e os 
países do Prata, lembra-se que o Martín Fierro tem s�a contrapartida em Antônio 
Chimango; na matéria regional citam-se Cyro Martms c Ivan Martins. Da gente 
OC!Ipada com a cidade, Telmo Vergara, Dy011élio Machado e sua "novela sombria 
da vida cotidiana", De Sousa Júnior, Reyualdo Moura e Athos Damasceno 
FerrelJ:a. 

Conclui-se o capítulo e o livro com wna profissão de fê no futuro do Brasil, 
um otimismo típico da geração, que pensava bastar a resolução dos problemas 
mais sérios e urgentes, "o analfabetismo, a pobreza e a doença entre as classes 
mais baixas", para encaminhar um tempo melhor. Coisa que se deve acompanhar 
de um governo democrático e progressista, num regime que, segundo a síntese do 
escritor, seja "capaz de atingir o máximo de bem-estar social com o máximo de 
liberdade individual". Não é outro o espúito da frase final do texto, que declara 
terem os escritores brasileiros saído da torre de marfim, para pis<ITem em terra e 
darem as mãos ao homem comwn ''nessa cruzada universal por um mundo melhor 
de paz, fraternidade e liberdade" (p. !53) 

IDA BREVE HISTÓRIA: um balanço no quadro crítico da época 

N""ao sendo um crítico ou historiador de ofício, Érico, como se pode ver, 
se sai bastante bem no apanhado que apresenta aos ouvintes e leitores norte­
americanos. Demonstra não apenas sobrada intimidade com a matéria literária, 
em extensão e em profundidade, mas também capacidade de reflexão sobre o 
fen6meno literário, tanto em sua dimensão representativa (em relação ao país, 
a sua cultura e a sua gente), quanto em sua dimensão histórica (em relação aos 
episódios condicionantes da produção literária e às estruturas referidas nos 
livros de ficção). Se quisermos a contraprova, basta pensar em quantos senam 
os escritores brasileiros - não apenas os ficciouistas, mas os ensaístas também 
- a  ter tanta leitura, tanta observação, tanta atualização, naquele período em 
que Érico escrevia ou depois. 

Já por ai chama a atenção a Breve história. Mas há mais: colocado na 
perspecuva do debate crítico daquele tempo. o livro de Érico parece crescer de 
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interesse. Como já se disse. não havia ainda o aporte dos estudos universitário.<; 
sobre a história da literatura, que ainda era pensada e produzida por pensadores 
autónomos e não-profissionais, pelo menos no sentido em que depois vai se 
estabelecer a carreira letrada entre nós. Quem havia, até então, pensado 
fortemente sobre a literatura brasileira? Muita gente, por certo. Mas dentre esta 
gente, quantos eram os '!"e tinham teses abrangentes, vocacionadas para o amplo 
painel histórico como Erico está ensaiando? Poucos, bem poucos. 

Veja-se que Érico, ainda que mencione a maioria dos críticos e 
historiadores da literatura realmente importantes (Sílvio Romero, José Verissimo 
eAr�pe Júnior, no fim do século 19; entre seus contemporâneos, Lúcia Miguel 
Pererra, Vianna Moog, Ronald de Carvalho, Sodré, Tris!i!o de Ataíde, ÁIVtll"O 
Lins, Moisés Velllnho, Sérgio Mil!ict e mesmo o então jovem Ant<Jnio Cândido), 
prefere, claramente, um certo grupo. Ao repassar aqueles historiadores e críticos 
da Primeira República, Érico comenta que o trabalho de Romero é ''uma obra 
notável do ponto de vista da pesquisa e do método", ainda que seja mal escrita· 
já Verissimo "em um mestre-escola, que nunca perdeu o hábito de corrigir 0� 
erros dos outros" e, ainda que fosse bem intencionado e bem informado, "seus 
pontos de vista careciam de perspectiva sociológica" (p. 85). 

Aqui então temos uma definição precisa, urna filiacão intelectual ao 
campo dos estudos históricos c()m perspectiva sociológica, que, de resto, está 
pres�te na obra ficcional de Erico desde pelo menos o segundo romance, 
Cammhos cruzados, de 1934, e isso sem mencionar que em seu último romance 
lncid

.
ente em Amares, de 1971, o escritor pOe em cena a um soci61og� 

p:opnamente dtto, o professor MartimFrancisco Terra, que está naquela pequena 
Cidade para um estudo de caso, com patrocínio de nada menos que a Ford 
Fonndation norte-americana. numa demonstração de afinidade muito !!Iande e 
muito profunda entre o ponto de vista de Érico e a visada liberaJ-de�rática 
da sociologia norte-americana. talvez14. 

Quando aprecia seus contemporâneos, Érico saúda as biografias de 
Machad?, por Lúcia Miguel Pereira, e de Eça, por Vianna Moog; critica a injusta 
parctahdade de Tristiio de Ataíde e o esnobismo combinado com 
antiengajameuto social de Álvaro Lins; elogia seu conterrâneo Moisés Vellinho 
como equilibrado e Antônio Cândido como crítico penetrante e abrangente. 
Chegada. a vez dos historiadores, sua afmidade se explicita na por assim dizer 
reverêncm a Ronald de Carvalho, de fato nmmodelo intelectual para Érico. no 
bom e no mau sentido, pode-se dizer: a Pequena história da literntura brasileira 

" Em �utro estudo, amda inédito, procurei entender a po>�ção po!ütca de �rico precisamente a 
panrr de l"c'd<nte em �ntares. 
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(publicada pela primeira 'vez em 1919), "uma verdadeira obra-prima no seu 
gênero'" (p. 122), tem por exemplo a novidade de elogi� detalhadamente 
Gregório de Matos, mais que outras histórias anten�re�, a:mm corno apresenta 
0 enorme mérito de ter uma escrita fluida, nilo-pcrnosttca, elegante segundo os 
termos da língua culta do Brasil de sua época, tudo acompanhado de uma segura 
e não-arrogante erudição cosmopolita, adjetivos estes que podem ser pensados 
para 0 texto de Érico, sem muita reserva; pelo �ado negativo, talvez o ainda 
excessivo apreço pelo Parnasianismo e pelaescnta assoctada a ele, o que leva 
Ronald de Carvalho a elogiar o poeta Machado de Assis na companhia daqueles 
hoje quase ilegiveis poetas. ainda que o mesmo historiador seja capaz de grandes 
lances de percepção acerca do mesmo Machado, o prosador. Para Nelson 
Werneck Sodré, cuja História da literatura bra.sileira - seus fundamentos 
econilmicos, publicada em 1938 e revista em !940, constitui-se na história de 
Jitemtura nacional mais recente, quando Érico está escrevendo seu ensaio, o 
elogio é preciso: '"põe a nu os fundamentos econõmicos da literatura brasileira 
num livro bem e.<:crito" (p. 122). 

Ronald de Carvalho pertencia, sob um critério geueracional um pouco 
flexível, à mesma geração de Érico, que. como se sabe, veio ao mundo em 1905 
(e faleceu em 1975): nascido em 1893, era uma espécie de sênior na turma que 
atm<>iria a maturidade na virada dos anos 1920 para os 1930, mas morre" em 
1935. muito jovem ainda e já com uma carreira intelectual notáveL Sodré era 
ainda mais jovem que nosso romancista-historiador, eis que. nascido em 191 J. 
não tinha completado a terceira década de vida quando publicou sua história da 
literatura bmsilcira (e viria a morrer apenas em 1999). E outros dois ensaístas 
liteários ativos no período em que Érico escreve sua Breve história devem 
entrar na conta: um deles é Mário de Andrade, nascido no mesmo ano que 
Ronald de Carvalho, que viria a falecer em 1945, um ano depois da redação do 
livro que aqui apreciamos; o outro é Clodomir Vianna Moog, gaúcho também, 
nascido em 1906, grande vocação intelectual de sua geração, que viria a morrer 
em 1988. Poderíamos agregar mais duas figuras nessa composição analítica da 
geração de pensadores de que Érico faz parte: uma seria Augusto �eyer, gaúcho 
também. que viveu entre 1902 e 1970 e desempenhou carretra notavel no campo 
precisamente do ensaio, mais que no "'!- poesia: o�tra seria Moisés V�Ilinho, 
ainda outro gaúcho, amigo pessoal de Erico, nascidO em 1901 e falecido em 
1980. Poderíamos, mas a coisa ia se estender em demasia para um lado que, 
nesta reflexão. é secundário. 

Os mais velhos desta geração. Ronald de Carvalho e Mário de Andrade, 
são de fato uma referência decisiva para Érico, assim como Sodré e Vianna 
Moog,joven; como ele, o são entre os novos. Para não ir muito longe na reflexão, 
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que já se demora, fixemos um critério de leitura e aproximação entte eles: 0 
que era, c como era, para cada um deles, a literatwa brasileira - ela já existia? 
Estava consolidada? Qual havia sido, se já tivesse acontecido, 0 Grita de 
Independência da literatura brasHcirn? 

Ronald de Carvalh<; encerra sua Pequena história (de 1919, conv6m 
sublinhar), modelar para Erico, com uma reflexão sobre o tema: '1) homem 
moderno do Bmsil deve. para criar wna literatura própria [grifo meu, LAF], 
evitar toda espécie de preconceitos. Ele tem diante do.s olhos um grande mundo 
virgem, cheio de promessas excitantes. Organizar esse material, dar-lhe 
estabilidade, rednú-Io à sua verdadeira expressão humana, deve ser a sua 
preocupação fundamental""- Traduzindo e simplificando: ainda está por ser 

feita a literatura brasileira própria para o hamem modemo 1w Brasil, para 
Ronald de Carvalho. Trata-se de um ponto de vista que Antônio Cândido, muitos 
ano.s depois, chamaria de "consciência amena do atra.<;o"'6, fruto da "ilusão 
ilustrada" de �erta época do pafs, fruto da sensação de viver-se em um pais 
novo, que bastava ser deixado por assim dizer à própria sorte para encontrar 
seu caminbo. Ilusão, diz ainda Cândido, que seria contraditada pela geração de 
romancistas e pensadores dos anos 30 e 40, que começa a desenvolver, 
e.<;pecialmente via romance social, uma "consciência do subdesenvolvimento" 
que é uma "consciência catastrófica do atraso", na expressão do ensaísta. 

' 

Contemporâneo justo de nascimento de Ronald de Carvalho, o escritor e 
pensador Mário de Andrade teve mais tempo para ver o mundo e nele agir. De 
tal forma que, além de haver prolagonizado aquele episódio barulhento do 
�odemismo em 1922, pôde ver acontecer toda a gemção de 30, de que o mesmo 
Erico fazia parte. Para Mário, como se lê no ensaio famoso (e certamente 
conhecido por Érico, porque o autor o cita com bastante de.<;taque) ''O movimento 
modernista", resultado de conferência pronunciada em 1942 e no mesmo ano 
publicada, a literatura brasileira existe sim como entidade madura: afirma que 
os poetas de sua geração e mesmo os mais jovens, como Augusto Meyer e 
Carlos Dmmrnond, tinham realizado aquele desejo expresso por Ronald de 
Carvalho, porque tinham 'justamente a organicidade de um espírito atualizado, 
que pe.<;quisava já irreslti/amente radicado à sua entidade coletiva nacional"" 

" Pequena hi>tória da literatura b=ileira (Rio deJaneim: Brim"ct 1955 10 cd reviJ'<) , 
370, 

·- · , ' · •· 
" "Literatura c subdesenvolvhnento", cns:no elo 1970 (A educação pela noit e  e ooflw emaios Sôio Pauh Ática, 1987). 

' 
" Asp�<IO> da literafuro brasileiro, São Paulo: Marnns, Brasil�a: fNL, 1972, 4 ed ), p. 243 Aqm 'e menciona q\Lc o ensaio foi rublica<lo em 1942 pela Casa do Estudante do Brasil Rio dcJaneiro. ' 
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[grifo meu, LAF]. Páginas1lepois, quando est� �ar citar Éric�; outros escrirores 
n--;�ciais de sucesso no,--,uele momento, drra Mário que o progresso mats prv"'" -, _ _ [' Ó curioso e fecundo é o esquecimento do amadonsmo nacmna tst� e o 

entarismo regional" (p. 247), o que se pode ler como um reconhectmentD 
segm . · �  _., _ ,  
daquela maturidade nacional já constituída e, mms awua, como a.m

maçao ..,e 
maruridade nacional que sobrepassa e anula as diferenças reg!Onats, Quer uma · -·''' - � d - tas" 

dizer: Mário, otimista pelo que constdcra a Vllll'-'açao uas teses mo erms , 

acredita na existência provada daquilo que apenas poucos anos antes era ainda 

um projeto. . _ . . _ 
Para Nelson Werneck Sodré. que era maiS JOVem que Enco, a questio 

era mais ou menos a mesma: também já existia a literatura brasileim, e ela 

passou a ser consistente com o Moder;ü�mo, prec!smn:nte, momen� que vem 

marcado pela ascensão da classe medta, pela eclosao do �e
.
nentts�o, yeia 

organização do Partido Comunista. Sodré faz praç': na h1stona eco�o��a e 

social, e dela é que enxerga o conjunto da cultura; nao por outro mot1V0.p no 
ária de sua História lemos, depois de uma seção chamada "Literatura sum , , --' "''"b d L' t N . al" Colonial", 14capítulos organizados sob o ntmo = a�o e \tem ura. acton , 

a que se segue um. e apenas um, texto precedido pelo
, 

título "Liter�t�ra 

Nacional", que nasce, para o historiador, nos anos 1920. �este senndo, 
.
Er:co 

poderá ter-se sentido à vontade para sua viagem
.
pela hreratu:ra brasllerra: 

inspirado na retórica elegante e na v1sada, cosmopolita �e Rona.ld de Carvalho, 

c ancorado na certeza da validade da expenênc1a modermsta, cab1aa ele enxergar 

0 presente de sua geração como ponto de che�ada de t� a tradição brasile�a 

de até então. Mas como ver o presente? Sena ele d1stmgufvel por um estilo 

dominante? Por um grupo homogêneo? 
A resposta lhe vem do ensaio de Vianna l\iloog, que vem ',""n:io�ado }á 

no primeiro capím!o da Breve
. 
história e �ue é persegmd':, quase �tem a Item no 

denadeiro capítulo do livro. Erico, segmndo seu cont�rraneo, nao subscr�ve a 
visão unitarista de MáriD de Andrade, o "esquecimento do amadonsmo 
nacionalista e do segmentansmo regional" visto pelo intelectual paulista, e pelo 
contrário prefere uma leitura cDmpartimentada, que divisa parte por parte as 

" "Já um autor eocrcveu, oomo conclusão condenatória, que 'a estOtica du 
_Modernismo lioou 

!!reconheclvel' ... P01s e<>a é a rnelilorrodo-de-scr<io Modcrrusmo! Ele IllOOera umacstéi!Ca, 
nem na Enropa nem oquL Era um estado de esplnto revol�o e revoluci?no\rio q�e. se _o nós 
00, >trnolizou, .<lstcrnatizando como oonstiíl>c• a da lnleligênc•a nacmn ai o di=to awacadêiiilCO 
da pesquisa estética c preparo� o estado revoluelonicrio das outras marnfc>wçõe' <octal> <lo 

ais tarnbim fe:z isto mesmo no resto do mundo, profetizando esta.' guerras de que uma 
�1,-;lização nova nasccrú" (p. 251) Como >e vê, para Mário o Moderni,rno hovia preparado 
a Revolução de 30 e profetizado "própria Segunda GuOt"'-
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sete regiões tal como formuladas por Vianna Moog (e cuja inspiração, um pouco 
�trás no tempo, era Gilberto Freyre)10. Terá a ver com aex]X'riência pessoal de 
Erico, que vivia no Sul e por isso mesmo percebeu o movimento dos escritores 
em d.ife\ãO ao Rio, a capital de então, rna.s também enxergou as limitações da 
circulação da literatura produzida por sua geração. que coletivamente é que 
está construindo o retrato do país do presente 

Por outro lado, é de ver que a Breve história simplifica rudemente a 
situação histórica e cultural no Rio Grande do Sut como mencionamos antes. 
Claro que o centro do interesse de Érico, aqui. é mostrara região em sua diferença 
a respeito do restante do país, e por isso ele se permite não comentar muito nem 
do mundo imigrante. nem da presença de Porte;' Alegre corno metrópole estadual; 
mas é de subhubar, com traço saliente, que Erico diga. em 1944, que o estado 
gaúcho é centralmente. aliás exclu.sivamente neste discurso, um estado pastoril; 
porque nesta altura claramente a economia industrial, tanto a urbana quanto a 
de origem agropastoril, já praticamente domina o cenário econômico, ainda 
que esteja longe de mostrar-se como dominante no plano político ou no plano 
simbólico-estético, coisa que demorará para acontecer, se é que já aconteceu 
hoje, 2005. Fique o registro, entretanto: a lente de Érico não lhe permite ver a 
mudança histórica entre a hegemonia da antiga estância e do complexo da carne 
e, depois, a hegemonia da indústria, incluindo a agroindústria ligada às regiões 
da colonização alemã e italiana. &ta falta, de resto, ter.í sido imprescindível 
pam que o escritor levasse a efeito sua obra maior, O tempo e 0 vemo. qne 
reconta a história justamente do Rio Grande pastoril, entre 1750 e, precis8.J:1Wnte, 
1945, marco também do fim deste mundo da estância"". 

Pode-se dizer, como conclusão, que de fato a Breve históna paga certo 
tributo a uma visão paradis�aca do passado brasileiro e americano, por exemplo 
no primeiro capítulo; mas Erico o tempo todo arrosta as teses deterministas da 
cultura e faz fé no indivíduo. Subscreve a noção modernista marioandradina de 
que no folclore estaria uma raiz verdadeira e válida para a cultura brasileira, 

" Ed;on Nery da Fonsocaaflrmo quo oensa1o á• Vi:mnaMoog sem>pirou em uma oonfe�ncia 
<k Gilberto freyrc em Porto Alegre. em 1940. sob o tfrulo "'Continen!e e ilha"". Ver Gilberto 
Freyre de A a z. Roo de Joneiru. Zé \1&10 editor/Biblioteca NacionaJ. 2002. p 51 

" Um dos primeiros intetectufll> a perceber !OI mudança foi Raymundo Faoro; em artisro a meu 
juízo dissico. "'Introdução oo estudo de SirnOCs Lopes !'elo"". publicado na rcvosra Qu<.<ote. 
número 4. de 1949. Ao lino.l do artigo. áiz Faoro profeticamente: "'Em breve. ourro serii 0 
Rio Grande. Uma nova fase começa a abrir->c na sua tllstória oom a imigração. A esWnc10 
seró. entre<anto. por muito< onas, o elemento básim de intoqor«ação da c"lturn e da <.<Joie<ladc 
gaúcha'". Ver Breve invemárlo de tema> do sul. organuado por Lui< Roberto Pecoics Targa 
(Porto Alegre: UFR.GSIFEE; Lajeodo. UKIVATES. !998). onde Homero Araújo c eu 
rcpublicamos. com :mo!açõcs. este e ouLro artigo de faoro. ambos do tempo da revis<a Qulmte. 
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mas equilibra tal perspectiVà, relativamente ingênua, coma atenção dispensada 

à canção popular baiana e carioca, que faz q�tão de subli�ar lá no capít
_
u!o 

final, numa demonstração de que, ao coutrário do que quena o mesmo Mano 

de Andrade, Érico não estava esperando que ocorresse uma futura sfntese entre 

a matriz. popular e a elaboração artística, senão que já no presente estava 

ocorrendo uma interessante novidade, a canção popular, interessante a p_onto 

de figurar na Breve hi.<;rória." Confirmando sua perspectiva intema�ional, Erico 

percebe a sincronia entre O guaumi e Madame Bovary, entre Cas!mtro de Abreu 

c
.
Charles Darwin, e só isso já dá noticia de sua ampla visão do jogo cultural. 

Em contrapartida, paga nosso escritor um preço alto ao seu tempo na hora em 

que comenta Machado de Assis, a quem Érico enxerga, como vimos antes, 

como "puro homem de letras que não se importava com política ou problemas 

sociais", observação que hoje seria insustentável. , 
0 mesmo Machado, porém, na mão do historiador Erico, rende mais um 

lance crítico interessante: como vimos, no capítulo lO a Breve história dir.í que 

:Machado de Assis e Euclides da Cunha são honrosas exceções, mas exceções, 

milagres de matw:idade num tempo em que a literatura brasileira como um 

sístema real não tinha alcançado sua maioridade - maioridade que virá com o 

Modernismo. na visão de Érico, subscrevendo a profecia de Ronald de Carvalho 

e as certezas de Mário e Sadré. temperadas pela relativização regionalista do 

arquipélago de Vianna Moog. Em todos os momentos. corno também vimos, 

Érico salienta as posiçôes políticas em jogo, e isso mais ressalta na hora 

modernista, em que indentifica e nomeia as posições, à esquerda. ao centro e à 

direita. Atestado inequívoco do gosto de nosso e.<;Critor pela clareza das coisas, 

clareza qne ele também identifica. talvez para surpresa do leitor de hoje, num 

romance que deixou de ser lido como Catuiã, "escrito e construído com mestria", 

talvez um dos modelos do mesmo Érico, que queria fazer romance para nele 

discutir a vida, tal como ele viu acontecer nos personagens de Graça Aranha. 
Por tudo isso, não é dlficil perceber que a Breve hi.<;tória da literatura 

hrasileira é um livro de grande interesse, para entender mais de perto o caminho 

critico do Érico romancista, que transitava dos romances urbanos para o amplo 

painel histórico de O tempo e o vento, mas também como um guia para entender 

seu momento histórico, como uma referêucia critica em sua gcração. Quem 

" Corlos Jorge Appd. em entreVIsta dada a rnrm (Zero Hora. caderoo Cultura. abril de 2004), 
contou que foi Érioo quem lhe apresentou. no momento mesmo em que saio. !958. e 
cntuS!n>madamcntc. o dis.oo Canção do amor demai.>·. �e Elizoto Cordoso. um dos marcos 
lniciais a, Bossa Nova. o que dernoru;tta �atenção de Erlco para com a canção popntar no 

Bras!l 
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dera tivéssemos mais escritores dotados do mesmo emp�nho reflexivo e do 
mesmo discernimento critico, capazes por isso mesmo de deixar para nós, seus 
pósteros, depoimrntos tão profundos e tão significativos, sem medo da opinião. 
Com este livro, Érico merece figurar, de pleno direito, entre os pensadores de 
sua geração, e em posição de destaque, porque, não dispondo do aparato 
conceitual universitário e não tendo (nem pretendendo ter) originalidade crítica 
superior, certamrnte expressa pontos de vista relevantes, de forma orgânica, 
segundo uma digna e muito defensável intenção republicana, que se encerra, 
como visto antes, com uma declaração otimista de fé no futuro, na 
redemocratização do Brasil, no fim da Segunda Guerra, no rumo socialista que 
o mundo lhe parecia tomar. Que o futuro tenha desmentido parte das esperanças 
de Érico não é mntivo para redl!Zir a justeza de sua crença política, nem para 
negligenciar sua consistente interpretação da litemtllTII brasileira. 
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